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educação para a sustentabilidade: um caminho entre teoria e prática no brasil 

contemporâneo 

 

 

 

Contextualização: 

Partindo da perspectiva que ressalta o potencial estratégico da Educação Ambiental para a 

construção de valores e novas relações socioambientais e em detrimento de inúmeros debates 

teóricos existentes sobre distintas correntes filosóficas que fundamentam a Educação 

Ambiental na atualidade (tradicional, emancipatória, crítica, ecopedagógica) é possível 

delimitar a discussão teórica dos fatos primordiais para a compreensão do processo de 

estruturação da Educação para a Sustentabilidade no Brasil. 

 

Objetivos: 

O presente trabalho busca, por meio da identificação dos principais marcos da evolução da 

Educação Ambiental, primeiro em nível mundial e depois em nível local, traçar um panorama 

do cenário da Educação Ambiental no Brasil, tendo como problema de pesquisa o seguinte 

questionamento: em que medida as ações tomadas em prol da educação ambiental 

contribuem, principalmente a partir da última década, com o movimento conhecido como 

Educação para a Sustentabilidade. 

 

Metodologia: 

Foi realizada uma pesquisa bibliográfica, tomando como base e objeto de estudo o 

levantamento dos marcos históricos da educação ambiental no mundo e seu reflexo no Brasil, 

possibilitando traçar um histórico do movimento das declarações internacionais para a 

Educação Ambiental, cuja análise foi realizada sob a ótica da literatura dedicada à EA e EpS 

(Educação para a Sustentabilidade). 

 

Fundamentação Teórica: 

Um objetivo da educação é criar esforços para refletir e propor novas relações entre pessoas e 

seu meio, com maior respeito às necessidades das dimensões da sustentabilidade (UNESCO, 

2012). Assim a EpS surge como resposta às demandas ambientais, complementar à Educação 

Ambiental (PALMA, 2015). Para assegurar o acesso à mesma, o Art. 225 da CF, prescreve 

que a EA deve ser promovida em todos os níveis de ensino, promovendo a conscientização 

pública da preservação do meio ambiente (BRASIL, 1988). 

 

Resultados e Análises: 

O estudo demonstrou que os modelos adotados para tratar as questões da sustentabilidade 

ainda não adotam o conceito de Educação para a Sustentabilidade, em concordância com a 

premissa de que a EpS deve ser abordada a partir de, no mínimo, duas perspectivas: a educacional 

que traz as noções de aprendizagem individual, pedagogia e emancipação; e a perspectiva de 

desenvolvimento sustentável que inclui a política e gestão de processos participativos nas 

empresas e comunidades. (CARS E WEST, 2015) 

 

Considerações Finais: 

Os resultados apresentados pelo presente trabalho indicam a necessidade de avaliação das 

políticas educacionais em prol de práticas que possam, realmente, implementar a EpS nos 

currículos educacionais, em conformidade com a legislação identificada. Como sugestão para 
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futuros trabalhos, direcionados à visão empresarial responsável, realizar estudos que possam 

determinar o impacto da EpS em cursos superiores da área de negócios. 
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